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O objetivo do estudo foi avaliar o efeito da adição da falha de pinhão nas propriedades físicas de painéis aglomerados produzidos com Eucalyptus dunnii.  Foram utilizadas toras de Eucalyptus dunnii e falhas de pinhão coletadas em propriedades rurais de Painel-SC. As toras foram descascadas, processadas em partículas e classificadas em peneiras. Já as falhas foram utilizadas inteiras. Os materiais foram secos até 4% de umidade. O adesivo utilizado na produção dos painéis foi composto pela resina uréia formaldeído e pela emulsão de parafina.  Os tratamentos foram caracterizados por diferentes proporções de falha de pinhão em relação às partículas de E. dunnii, sendo: T1: 100% E. dunnii, T2: 75% E. dunnii + 25% falha, T3: 50% E. dunnii + 50% falha, T4: 25% E. dunnii + 75% falha e T5: 100% falha. Foram produzidos 4 painéis por tratamento com dimensão de 40 x 40 cm e ciclo de prensagem de 40 kgf/cm2, 160oC por 8 minutos. Os ensaios foram realizados de acordo com a NBR14810-3 (2006) e os resultados analisados pela Análise de Variância e Scott-Knott, além da comparação com os limites da NBR 14810-2(2006) e CS 236-66(1968).  A densidade dos painéis foi de 0,69g/cm3 e não houve diferença estatística entre os tratamentos. Para absorção e inchamento, houve diferença estatística entre todos os tratamentos, onde à medida que aumentava a proporção de falhas havia um incremento nos coeficientes. Somente o tratamento 1 atendeu aos requisitos da NBR 14810-2(2006) e os tratamentos 1 e 2 as especificações da CS 236-66(1968).
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